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RESUMO

Plataformas de informação e comunicação são cada vez mais usadas como recursos
pedagógicos. Com a pandemia de COVID-19 e a necessidade de transicionar do ensino
tradicional para o ensino remoto devido às necessárias medidas de distanciamento social, a
importância do uso dessas plataformas no âmbito da educação tornou-se ainda mais clara. O
presente trabalho analisa o uso das plataformas de informação e comunicação no ensino
remoto pelos professores e alunos das universidades públicas do Ceará durante a pandemia do
COVID-19. Por meio de um questionário, alunos e professores destas instituições foram
entrevistados sobre suas percepções acerca do período de ensino remoto durante a pandemia.
Suas respostas foram analisadas em busca de padrões e tendências que possam informar sobre
a experiência destes sujeitos durante esse período, identificando pontos fortes e oportunidades
para melhoria tanto nas plataformas de informação e comunicação usadas quanto na
experiência do ensino remoto como um todo.

Palavras-chave: COVID-19. Ensino Remoto. Tecnologias Digitais da Informação e
Comunicação. Plataformas de Informação e Comunicação.



ABSTRACT

Information and communication platforms are increasingly used as educational resources.
With the COVID-19 pandemic and the need to transition from traditional education to remote
teaching due to the necessary social distancing measures, the importance of being able to use
such platforms in the context of education became even clearer. This work analyzes the use of
information and communication platforms for remote teaching by teachers and students of
public universities in the state of Ceará during the COVID-19 pandemic. Through a form,
students and teachers of these institutions were interviewed on their perceptions on the remote
teaching period during the pandemic. Their responses were analyzed in search for patterns
and trends that can inform us on the experiences of these subjects during this period,
identifying strong points and opportunities for improvement on both the information and
communication platforms that were used and on the remote education experience as a whole.

Keywords: COVID-19. Remote Learning. Digital Information and Communication
Technologies. Information and Communication Platforms.
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1 INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define pandemia como a transmissão de

uma afecção de caráter transitório que passa a atingir indivíduos de diferentes continentes,

configurando uma transmissão mundial, diferente de epidemia, pois neste último caso a

doença atinge muitos indivíduos de uma mesma localidade (FIOCRUZ, 2022).

As pandemias atingem a Terra, de forma cíclica, desde a antiguidade. Segundo

Cartwright (2005, p 36), “as pandemias podem ser divididas em quatro: a de Justiniano

(540-590), a Peste Negra (1346-1361), a grande Praga (1660) e a Peste dos Ratos

(1855-1900)” (COUTO; COUTO; CRUZ, 2020).

Em novembro de 2019, foram constatados na China casos de uma síndrome gripal de

causa não identificada, onde alguns infectados evoluíram para um quadro de insuficiência

respiratória grave (BRITO et al., 2020). Em 3 janeiro de 2020 na China, 44 pacientes foram

diagnosticados com esta pneumonia e relatados à OMS pelas autoridades nacionais. Desses,

11 estavam gravemente doentes, enquanto os restantes 33 pacientes estavam em condição

estável. Descobriu-se a etiologia da doença como sendo o SARS-Cov-2, um vírus já

conhecido, porém sem relatos até aquele momento de infecção em humanos (WHO, 2022).

No início de 2020, foi decretada pela Organização Mundial de Saúde uma pandemia causada

por este vírus (BRITO et al., 2020).

O COVID-19 é uma doença causada por um vírus da família corona, o SARS-CoV-2.

A transmissão se dá por fômites contaminados, entre os quais pode-se citar gotículas de saliva

e partículas, que podem ser inaladas por outros indivíduos ou ainda se depositar em suas

mucosas ocular, nasal e oral (CDC, 2022). Os sintomas da COVID-19 mais comuns e que

podem evoluir com gravidade são a falta de ar e a febre. Outros sintomas são: tosse seca,

secreção nasal, perda de olfato e paladar, conjuntivite, dor nos músculos, articulações, na

garganta e cabeça, lesões em pele, náuseas e vômitos, diarreia e vertigem (OPAS, 2022).

A pandemia afeta de forma direta vários setores da sociedade. Medidas urgentes de

proteção, como utilização de máscaras, distanciamento social e quarentena, foram necessárias

no ciclo mais severo da pandemia. O distanciamento social consiste em estabelecer regras

com intuito de diminuir as interações interpessoais em uma comunidade, sendo elas

infectadas por uma doença contagiosa ou não, ou que foram ou não expostas ao agente

causador (AQUINO, 2020).
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Com o distanciamento social e reclusão de todos por força da Lei nº 13.979, de 6 de

Fevereiro de 2020 por parte do Estado como prevenção e cuidado no momento da pandemia

da COVID-19, diversos setores tiveram que se readaptar a esta condição, e os

estabelecimentos educacionais foram incluídos neste novo perfil de comportamento. No que

diz respeito à educação, os estabelecimentos tiveram que fechar as suas portas, enveredando

para um sistema de ensino remoto, adaptando-se ao distanciamento agora necessário

(CORDEIRO, 2022). Em virtude desta mudança, o ensino remoto passou a ser uma forma de

desenvolvimento do saber, de interação e socialização de alunos e professores (COELHO;

MENDES, 2022).

Muitas Instituições de Ensino Superior (IES) contribuem com o setor público e

privado, desde o início da Pandemia, com recursos tecnológicos para prover assistência

médica, psicológica, sócio-educacional, cultural, entre outros setores. As instituições

educacionais, assim como os professores, gestores, funcionários da educação e alunos,

tiveram que se adaptar a este modelo de ensino remoto. A educação faz parte deste desafio e

precisa estar adequada às mudanças apresentadas. Plataformas de informação e comunicação

passaram a ser usadas com mais expressão para a educação pelos educadores, e assim eles

precisaram se familiarizar com novas ferramentas e se capacitar para esta nova forma de

fomentar a aprendizagem (GEMELLI; CERDEIRA, 2020).

O uso adaptado de plataformas de informação e comunicação já existentes para a

educação no momento de pandemia de Coronavírus (COVID-19) foi e é um dos grandes

desafios para os profissionais da área da educação. O professor é constantemente submetido a

desafios, tais como novos projetos, novas metodologias, precisando estar se capacitando

continuamente para o uso de inovações tecnológicas (COELHO; MENDES, 2022).

Neste trabalho investigamos, por meio da aplicação de um questionário, a percepção

de alunos e professores de universidade públicas do estado do Ceará sobre o uso de

plataformas de informação e comunicação para ensino remoto durante o período da pandemia

de COVID-19. Discutimos as principais tendências que surgem nas respostas por parte do

público consultado em relação à facilidade de acesso à Internet, aos pontos fortes e fracos das

plataformas usadas, aos níveis de satisfação de alunos e professores em relação ao período do

ensino remoto, entre outras questões. Nossos resultados apontam diversas divergências entre

professores e alunos em relação a diversos aspectos da experiência do ensino remoto, assim

como em relação à aplicação de plataformas de informação e comunicação para este fim.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.979-2020?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.979-2020?OpenDocument
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Analisar as percepções gerais de docentes e discentes de universidades públicas do

Ceará sobre o uso das plataformas de informação e comunicação no ensino remoto durante a

pandemia COVID-19.

2.2 Objetivos específicos

● Elaborar fundamentação teórica acerca das plataformas de comunicação usadas por

professores de Universidade Públicas para o ensino remoto durante a pandemia de

COVID-19;

● Aplicar um questionário on-line com alunos de universidades públicas sobre o uso de

plataformas de informação e comunicação no ensino remoto durante a pandemia de

COVID-19;

● Aplicar um questionário on-line com professores de universidades públicas sobre o

uso de plataformas de informação e comunicação no ensino remoto durante a

pandemia de COVID-19;

● Analisar e discutir, à luz do referencial teórico, os dados obtidos para extrair

informações relacionadas ao uso das plataformas de informação e comunicação no

ensino remoto durante a pandemia de COVID-19.
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Neste capítulo apresentamos uma revisão de literatura sobre a temática do trabalho.

Abordamos temas relacionados à educação, discutindo suas principais modalidades, como a

educação tradicional, à distância e ensino remoto, além de discussão sobre a penetração da

modalidade de educação à distância no sistema educacional brasileiro. Discorre-se também

sobre tecnologia da informação e suas contribuições para a sociedade e para a educação,

assim como algumas das plataformas de informação e comunicação usadas para ensino

remoto durante a pandemia de COVID-19 e suas principais funcionalidades.

3.1 Educação

A educação é uma tarefa desafiadora, um trabalho contínuo e inacabado que faz parte

da construção de valores, princípios, cultura e diversidade, com caráter de inclusão. Tem o

papel de trabalhar o conhecimento, formar e preparar o cidadão não só para o mercado de

trabalho, como também para a vida, com uma visão de mundo crítica e reflexiva

(WENGZYNSKI; TOZETTO, 2012).

O professor tem o papel de mediador do conhecimento, de estimular os alunos a

pensar e ter uma visão crítica diante do mundo e uma melhor qualificação para o exercício das

suas funções. “A função do educador não seria precisamente ensinar a ler, mas a de criar

condições para o educando realizar sua própria aprendizagem, conforme seus próprios

interesses, necessidades, fantasias, segundo as dúvidas e exigências que a realidade lhe

apresenta” (MARTINS, 1984).

Educar é complexo, requerendo por parte do professor esforço, capacitação e

dedicação à docência. A educação é uma atividade social, devendo ser realizada em uma

instituição de ensino, porém não limitada a ela, seguindo um planejamento político

pedagógico para benefício dos alunos (GRINSPUN, 2011).

As TICs na educação podem ser utilizadas como recurso pedagógico na metodologia

de ensino, sendo importante em três aspectos principais que estabelecem seu potencial e

efetividade dentro do âmbito escolar, primeiro constatar a forma como a informática está

sendo introduzida na escola; Segundo, avaliar, junto aos professores, os objetivos, métodos e

conteúdos para testar sua eficiência; Terceiro, capacitar tecnicamente os professores

(QUARTIERO, 1999).
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A utilização da internet nas escolas tem o principal objetivo de intensificar e

beneficiar, trazendo novas experiências para os alunos devido ao grande conteúdo que consta

na internet, deixando sua rotina mais diversificada (ALBACH, 2014).

3.1.1 Educação Tradicional

No formato presencial de ensino, alunos e professores estão de forma simultânea no

mesmo recinto, tradicionalmente a sala de aula. Também chamado de ensino convencional,

onde o saber é transmitido de uma forma passiva, centrado no docente, onde estes são os

transmissores da informação e os alunos, receptores (SENA, et al., 2022).

No modelo empirista de ensino ou educação tradicional tem se a premissa de que o

conhecimento surge do professor para os alunos como uma função passiva ,onde eles apenas

vão obter o conhecimento que o professor propagar, sendo o professor o centro do ensino

(FARDO, 2013).

O ensino tradicional define-se que para ensinar só precisa de algum conteúdo

específico e aplicar uma técnica pedagógica, pois a função do professor é transmitir o

conhecimento para os alunos de forma direta (ARAGÃO, SCHNETZLER, 1995).

3.1.2 Educação à Distância

A educação a distância (EAD) é definida como sendo uma modalidade educacional na

qual alunos e professores qualificados estão desenvolvendo atividades pedagógicas em locais

ou tempos diferentes, fazendo uso de tecnologias da informação e comunicação

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2022).

No Brasil, a modalidade EAD foi oficializada em 19 de dezembro de 2005, por meio

do Decreto nº 5.622 e atualizada em 25 de maio de 2017, pelo Decreto nº 9.057. O ensino a

distância tem um potencial imenso de crescimento e pode abranger a educação básica, ensino

superior, cursos profissionalizantes, mestrados, doutorados e cursos técnicos (BRASIL, 2005;

BRASIL, 2017).

Os recursos metodológicos empregados em sala de aula foram adaptados para o uso no

ensino a distância. Desta forma há um ajuste de linguagem, uso de tecnologias, entre outros,

para que a compreensão do que está sendo ensinado seja otimizada (CORDEIRO, 2020). Um

diferencial na educação a distância é que o conteúdo é disponibilizado de forma assíncrona,
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flexibilizando seu acesso em relação ao tempo. Alunos podem ter acesso às vídeo aulas e ao

material didático e realizar as atividades nos momentos em que estiverem mais disponíveis.

Estimula-se dessa forma a curiosidade, o interesse por assuntos complementares e a busca

pelo conhecimento de forma autônoma, com auxílio de um tutor para sanar eventuais dúvidas

dos discentes (CORDEIRO, 2020).

Esta forma de estimular a aprendizagem teve início no Brasil na época da monarquia.

Em 1904, foi oferecido no jornal de circulação da época um curso profissionalizante de

datilografia por correspondência. Ao longo dos anos, outros recursos foram sendo

adicionados e aprimorados para esta modalidade, como revistas, rádio e televisão. Nos anos

2000, com a popularização da internet, o acesso facilitado ao uso de computadores e da

Tecnologia de informação, estes recursos passaram a ser utilizados para educação e ensino a

distância (ALVES, 2011).

Em 1995 a Secretaria de Educação a Distância no Ministério da Educação

(SEED/MEC) foi fundada , com condições estratégicas na formação da educação pelas TICS

utilizando o EAD, já em 1996 a TV Escola vai ao ar, em 1997 o Programa nacional de

Informática (PROINFO) e inicializado, ainda no mesmo ano o Programa de Apoio a Pesquisa

em Educação a Distância (PAPED) também foi instituído com colaboração do CAPES e da

Organização das Nações Unidas para Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), esses

quatro grandes marcos favoreceram bastante no estudos das TICS além de injetar

financeiramente aumentando as pesquisas (GOULART et al , 2006).

A modalidade de educação a distância incentiva ainda o uso de metodologias ativas de

aprendizagem. As Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA) são modelos recentes de

educar, utilizando impulsos à aprendizagem com uma participação mais focada dos alunos e

na sala de aula, com isso ele aplica em todas as dimensões sensório/motor, afetivo/emocional

e mental/cognitiva. Além de ter autonomia na decisão de qual atividade escolher, com uma

postura presente no seu aprendizado devido aos obstáculos que terá que transpor (DO

NASCIMENTO,2016). As MAA ocorrem quando os alunos interagem com o tema

apresentado, surgindo dúvidas, debates e resoluções de problemas, com a finalidade de

encorajar a seu próprio aprendizado, ele acresce o aluno a buscar outros métodos de obter

novos conhecimentos, os professores exercem a função de guia-los, apoiando no

desenvolvimento de aprendizagem (DO NASCIMENTO, 2016).

A sala de aula invertida é um exemplo de MAA no qual a exibição do assunto da

disciplina ocorre por meio de gravações de vídeos pelos professores e disponibilizados para
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os alunos, comumente usando a internet como armazenamento principal. Nesse método, os

professores realizam as tarefas em sala de aula e os estudantes tiram suas dúvidas na hora

fazendo com que exista um âmbito de cooperatividade de aprendizagem (TREVELIN;

PEREIRA; DE OLIVEIRA NETO, 2013).

O conceito de sala de aula invertida repensa o formato de aula principalmente no

quesito tempo. Diferente da aula tradicional, na qual o professor expõe o conteúdo

programático e responde perguntas dos alunos à medida que as dúvidas surgem, a sala de aula

invertida permite maior uso do tempo para atividades práticas e resolução de problemas.

Como a exposição de conteúdo ocorre fora do espaço físico da sala de aula, essa estratégia

evita que a maior parte do tempo em sala de aula seja usado para exposição de conteúdo, de

forma que professores e alunos tornam-se livres para interagir com o assunto discutido de

outras maneiras que fomentam o aprendizado. Alguns exemplos de atividades possíveis são

experiências em laboratório, atividades de pesquisa e testes (BERGMANN; SAMMS, 2016).

O censo EAD 2018 revelou que os cursos ofertados totalmente a distância cresceram

de 4.570 cursos em 2017 para 16.750 em 2018, como mostra a Figura 1. O número de

matriculados também aumentou de 1.320.025 em 2017 para 2.358.934 em 2018, como

mostra a Figura 2, e o número total de alunos matriculados passou de 7.773.828 em 2017 para

9.374.647 em 2018 como mostra a Figura 3 , um aumento de mais de 1.600.000 alunos. Esses

dados realçam o quanto esta modalidade está alcançando cada vez mais alunos com o decorrer

dos anos (CENSO EAD, 2019).

Figura 1 - Quantidade de Cursos oferecidos em EAD no Brasil em 2017 e 2018.

Fonte: Censo EAD, 2019.
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Figura 2 - Evolução de total de matrículas em cursos regulamentados totalmente a

distância desde 2009.

Fonte: Censo EAD, 2019.

Figura 3 - Matrículas contabilizadas no EAD desde 2009.

Fonte: Censo EAD, 2019.

Em relação às instituições que participaram da pesquisa do Censo EAD 2021, mais de

84,88% oferecem cursos e produtos que englobam as modalidades presencial e EAD

mescladas de algum modo, 3,49% ofertam a combinação presencial e híbrido, estas não

ofertam cursos totalmente EAD e 10,47% noticiaram que seus cursos são totalmente EAD

como demonstrado na Figura 4  (CENSO EAD, 2022).
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Figura 4 - Modalidades de Cursos Ofertados.

Fonte: Censo EAD, 2020.

A maioria dos cursos ofertados na modalidade à distância se baseia no uso de algum

sistema de informação voltado para a educação, os chamados Ambientes Virtuais de

Aprendizagem (AVAs). O uso de sistemas de informação na educação permite acessar a

diversidade e inovação que as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs)

proporcionam em sala de aula. Dessa forma, o docente passa a assumir um papel de

facilitador da construção do conhecimento. Com as plataformas digitais, o processo de

aprendizagem do aluno de forma individual e independente passa a ser o foco da abordagem

pedagógica, diferentemente do que ocorre na educação tradicional (PEREIRA, 2009). De

acordo com Farias (2013), algumas das ferramentas baseadas em TDICs utilizadas no ensino

a distância para auxiliar o processo de aprendizagem são:

1. Chat ou bate-papo: ferramenta síncrona que utiliza a internet para realizar conversas

simultâneas entre os usuários, permitindo que os alunos e professores troquem

mensagens diretas, seja para tirar dúvidas sobre o conteúdo ou sobre outros assuntos.

2. Fóruns de discussão: ferramenta de troca de mensagens assíncrona para proporcionar

debates e discussões sobre determinado tema estabelecido, oferecendo um ambiente

pedagógico onde todos podem participar, seja individualmente ou coletivamente.

3. Weblogs: comumente denominado como blogs, têm a definição de uma página web

interativa, que admite publicações de artigos, notícias, ilustrações, fotos, links, entre
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outros fazendo com que os seus leitores compartilhem experiências, no EAD esse

método de ensino proporciona uma conversação maior entre os leitores, aumentando o

compartilhamento de informações e melhorando o trabalho coletivo.

4. E-mail: um dos serviços mais antigos da internet, permite a troca de arquivos

anexados em vários formatos para qualquer pessoa que possui esse serviço, no EAD

ele colabora para interação aluno e professores, e todos os que estão inclusos no curso

de um modo geral com a troca de mensagens privadas mais formais.

5. Videoconferência: método de comunicação síncrona que promove a conversa em duas

vias de duas ou mais pessoas com a utilização da internet, possibilitando no EAD ao

processo ensino-aprendizagem em tempo real por vídeos aulas ou apenas para tirar

dúvidas com os tutores.

3.1.3 Ensino Remoto

A educação, assim como diversos outros setores da sociedade, precisou passar por

inúmeras mudanças e adaptações diante do cenário da pandemia de COVID-19. O ensino

remoto ganhou um espaço importante no contexto pandêmico, exigindo um movimento para

uma forma de trabalhar a educação por meio de plataformas de informação e comunicação

(COUTO; COUTO; CRUZ, 2020).

O processo do ensino e aprendizagem teve que ser repensado por todos os setores da

educação, sejam instituições públicas ou privadas, da educação infantil à superior, que

tiveram se adaptar a este trabalho desafiador e que ao mesmo tempo acelerou a adoção desse

estilo de educação (CORDEIRO, 2020). A mudança para o ensino remoto destacou a

desigualdade social encontrada no Brasil, que também pode ser observada na forma de

ensinar e pelo acesso à internet. Para acessar o ensino remoto, o aluno necessita de

computador, celular ou tablet atualizados, assim como uma internet de qualidade, para que

possa assistir às vídeo aulas sem interrupções (SENA et al., 2022). Porém, enquanto o acesso

à internet em computadores pelos alunos da rede particular de ensino, em 2019, era em torno

de 81.8%, enquanto da rede pública, 43%. A diferença era ainda maior quando o uso dessa

ferramenta era em tablets: quase 3x mais pessoas que estudam na rede particular de ensino

têm acesso a esse dispositivo. O meio mais utilizado para conectar-se à internet era o celular,

disponível para 96,8% dos alunos da rede pública e 98,5% dos alunos da rede privada, como

mostra a Figura 5. (AGÊNCIA IBGE, 2021).
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Figura 5 - Dados sobre o uso da internet dos alunos de escola pública e particular.

Fonte: Autoria Própria (2022).

Os alunos com menor poder aquisitivo e os que residem em áreas remotas inicialmente

não puderam acompanhar a escola por falta de equipamentos como computadores e de acesso

à internet de qualidade, o que dificultou a formação destas crianças e jovens. Aqueles em

melhor condição econômica puderam naturalmente prosseguir, pois já tinham estrutura para

usufruto da educação a distância (SILVA; SILVA, 2021).

Grande parcela dos alunos das escolas públicas precisaram de apoio por parte do

governo para acessar o ensino remoto, portanto esta mudança de método da educação, de

certo modo, trouxe uma reflexão e uma ação por parte de todos os órgãos competentes

(AGÊNCIA SENADO, 2021).

3.2 Sistemas de Informação

Conceitua-se sistema como um conjunto de elementos que normalmente possuem uma

ordem e inter-relações ou interligações entre eles, e que podem interagir entre si com uma

estrutura organizada, tendo um objetivo em comum estabelecido. Assim, qualquer coisa que

possa ser decomposta em partes pode ser definida como um sistema (VIANNA, 2015).

Sistemas funcionam de formas específicas, sendo criados para atender requisitos e

especificações de escopos delimitados. Bons sistemas aperfeiçoam processos, apoiando suas
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atividades de forma otimizada. O papel primordial de um sistema de informação é o apoio,

tanto às operações, quanto à tomada de decisão gerencial e à vantagem estratégica (CLARO,

2013).

Em um passado recente, as aplicações de sistemas de informação se limitavam ao

desenvolvimento de sistemas, para gestão de operações e nas relações entre gerentes e

fornecedores. Atualmente, em virtude de seu estado de permanente evolução e por conta do

aumento na quantidade de dados e informações na rede, a TI tem ganhado cada vez mais

espaço nos mais diversos espaços da sociedade, como planejamento de sistemas, formação de

recursos humanos, consultoria especializada, entre outras (VARAJÃO, 2002).

Com o crescente aumento da utilização da TI, surge a necessidade de coletar e

armazenar volumes de dados cada vez maiores, devido à complexidade das organizações e da

sociedade em geral na qual estão inseridas, para tomada de decisões, conduções e

posicionamento competitivo. Dentre as funcionalidades das TI, pode-se citar a otimização do

funcionamento interno das empresas, com dinamização e maior capacidade de inovação em

resposta às demandas do mercado (VARAJÃO, 2002). Atualmente, os sistemas de

informações evoluíram de tal forma que, no âmbito dos sistemas voltados para a educação, os

softwares educacionais são aptos a exercer muitas das funções de professores, muitas vezes de

modo mais eficaz. Os computadores têm uma maneira sistemática e meticulosa de transmitir

informação, sem esquecer detalhes ou deixar que problemas sociais e de saúde atrapalhem seu

desempenho, por exemplo (VALENTE, 2002).

Os recursos multimídia dos computadores, com suas cores, animações e sons,

facilitam a apresentação de informação, de formas que não seriam possíveis com giz e quadro

negro. Ademais, as crianças tendem a estar bastante adaptadas e familiarizadas com estes

recursos tecnológicos, de um modo que não há como competir com a forma de ensinar

utilizando as TDICs (VALENTE, 2002).

3.3 Plataformas de Informação e Comunicação

O uso de computadores no processo de aprendizagem deve ser encarado como um

estímulo à inovação na educação. Este incentiva tanto alunos quanto professores a uma nova

forma de construção de conhecimento, fazendo o educando assumir o comando da sua

formação, estimulando-o a buscar novas informações, seja de acordo com a velocidade em
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que a pessoa assimila o conteúdo ou pela disponibilidade de tempo que possui, participando

de forma mais ativa na fundação do aprendizado e do aprender a aprender (CLARO, 2013).

A utilização de ferramentas tecnológicas, de uma forma geral, e não somente os

computadores, permitem a individualização no progresso da aquisição de conhecimento. Essa

particularização tem o poder de melhorar a qualidade do processo educacional, além de

colocar o discente e o docente em contato com novas tecnologias, sejam elas as TIC ou

TIDCs que podem revolucionar o fenômeno educativo do mundo globalizado e ampliar

democraticamente as oportunidades de aprendizagem a educadores e alunos (MAIA, 2003).

Diversos recursos tecnológicos podem ser utilizados para melhorar a qualidade da

experiência vivenciada por alunos e professores, como por exemplo ferramentas de áudio

passivas (CD-ROM e radio), ferramentas de áudio e vídeo interativas (teleconferência),

transmissão de dados através de computadores, materiais impressos, entre outros. Esses

recursos foram aprimorados e adaptados para serem utilizados nas plataformas digitais

(MAIA, 2003). Além destas, pode-se destacar as ferramentas de tecnologia de informação que

complementam e enriquecem o uso das plataformas digitais de ensino: e-mail, chat, fóruns de

discussão, ambientes virtuais, videoconferência, vídeo-aula (MAIA, 2003).

O YouTube é uma plataforma de compartilhamento de vídeos, que pode ser usada de

forma gratuita, onde os usuários podem armazenar os documentos audiovisuais e organizá-los

por temas. Existe ainda a opção de realizar transmissões ao vivo. Assim, o professor pode

tanto gravar aulas e disponibilizá-las, quanto ministrar aulas ao vivo (QUEIROGA JUNIOR,

2018; PASINI et al., 2020).

A empresa Google possui um recurso de chamadas de voz e vídeo em grupo, o Google

Meet, que permite compartilhamento de tela com os demais participantes. Essa ferramenta

tem uma versão gratuita e premium, esta última sem limite de tempo para reunião com até 250

participantes. O docente pode ministrar aulas, fazer reuniões e até aplicar provas com o uso

deste dispositivo (MARINHO et al., 2020).

O Google Classroom, por sua vez, é utilizado para armazenamento de documentos.

Apresenta um recurso de programação de postagens, o que facilita a vida do docente, que

pode entregar atividades com hora marcada, sem necessariamente estar on-line. Para ter

acesso, os alunos precisam da autorização do organizador e, uma vez a turma formada,

pode-se criar grupos de aprendizagem (SANTOS JUNIOR; MONTEIRO, 2020).

Outro aplicativo de videoconferência bastante difundido durante a pandemia foi o

Zoom. A interação realizada em tempo real, proporciona maior sensação de contato entre os
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alunos e os professores, assemelhando-se a uma aula presencial (SANTOS JUNIOR;

MONTEIRO, 2020).

Várias outras plataformas foram utilizadas para o auxílio do ensino a distância durante

o confinamento social em virtude da Pandemia de COVID-19, entre elas, podemos citar:

Facebook, para transmissão de aulas online e troca de informações em grupos fechados e o,

Google Drive, para compartilhamento de documentos na nuvem (PASINI et al., 2020).

A utilização das TICs na educação não tem o intuito de fornecer apenas o caminho de

novos conhecimentos mas sim colaborar com a formação de espaços de aprendizagem nos

quais os alunos tenham mais liberdade em pesquisar, experimentar , testar, relacionar e

representar novos experiências pedagógicas , ajudando com o aumento gradual da interação

entre professor-aluno e aluno-aluno (FÜRKOTTER; MORELATTI, 2013).

Existem algumas diferenças entre educação presencial e educação remota, consta que

na educação presencial as TICs servem como ferramentas de suporte ou secundárias,

enquanto na educação remota elas são essenciais e vitais para seu uso. Na educação remota as

TICs são prioritárias, diversificadas e mais refinadas, sendo mais utilizadas para viabilizar

uma melhor relação e progressão no aprendizado (FELDKERCHER; MATHIAS, 2011).
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4 METODOLOGIA

Este trabalho foi realizado adotando a seguinte ordem metodológica: a) pesquisa

bibliográfica; b) elaboração de questionários; c) aplicação dos questionários; d) análise dos

dados observados.

4.1 Tipo de Estudo

O estudo aplicado tem um caráter transversal, retrospectivo, com fundamentação

descritiva baseado em análise qualitativa e quantitativa de dados obtidos.

4.2 Casuística

Alunos e professores de vários cursos de graduação, de universidades públicas em

Fortaleza, do estado do Ceará, que utilizaram plataformas de informação e comunicação de

educação a distância no período entre março de 2020 e novembro de 2021.

4.3 Coleta de Dados

Foi realizado um questionário com a aplicação de perguntas de múltipla escolha e

subjetivas por meio da ferramenta digital Google Forms. As questões foram direcionadas para

alunos e professores de vários cursos de graduação de universidades públicas do estado do

Ceará. As perguntas diziam respeito a várias questões relacionadas ao período de ensino

remoto durante a pandemia de COVID-19. Entre elas, o acesso à Internet, os equipamentos

utilizados para acesso à Internet, o uso de ensino remoto e as plataformas de informação e

comunicação utilizadas para isso. Ainda sobre as plataformas, algumas questões investigavam

o conhecimento prévio sobre as plataformas de informação e comunicação, quais plataformas

de informação e comunicação foram vistas como mais apropriada para o ensino remoto e o

motivo e sugestões de melhoria. Outras questões indagavam os entrevistados sobre vantagens

e dificuldades do ensino remoto, o tempo destinado a ele e se o uso do ensino remoto foi

considerado positivo pelo entrevistado.

As questões tinham objetivos diversos:
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● Investigar o conhecimento prévios de alunos e professores sobre as plataformas de

informação e comunicação usadas que foram usadas para ensino remoto;

● Investigar quais plataformas os grupos estudados consideram mais apropriadas para o

ensino remoto;

● Expor as dificuldades encontradas por alunos e professores na utilização das

plataformas de informação e comunicação no ensino remoto;

● Observar as vantagens descritas por discentes e docentes nesta modalidade de ensino;

● Enumerar quais dispositivos utilizados pelos indivíduos para acesso às plataformas de

informação e comunicação;

● Verificar o tempo destinados por alunos e professores para esta modalidade de ensino;

● Investigar se o uso de plataformas de informação e comunicação no ensino remoto

durante a pandemia foi considerado positivo ou negativo pelos entrevistados.
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5 RESULTADOS

Responderam aos questionários 38 alunos e 9 professores que estudam ou lecionam

em Universidades Públicas do estado do Ceará.

5.1 Resultados dos Alunos

A faixa etária dos alunos variou entre 19 e 57 anos, sendo 61% destes na faixa etária

entre 19 e 24 anos de idade, como pode ser observado no Gráfico 1. Como mostra o Gráfico

2, que diz respeito ao gênero dos participantes, responderam 20 (52%) pessoas do sexo

masculino, 17 (45%), do sexo feminino e 1 (3%) indivíduo que preferiu não declarar seu

gênero.

GRÁFICO 1: Idade dos alunos que participaram da pesquisa.

Fonte: Autoria própria (2022).

GRÁFICO 2: Gênero dos alunos que participaram da pesquisa.
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Fonte: Autoria própria (2022).

O Gráfico 3 demonstra a área de formação. 15 (39%) alunos são das áreas de ciências

humanas, 12 (32%) de ciências médicas, 7 (18%) de ciências tecnológicas, 3 (8%) da área de

exatas e 1 (3%) indivíduo informou que a sua área de formação é multidisciplinar.

GRÁFICO 3: Área de formação dos alunos que participaram da pesquisa.

Fonte: Autoria própria (2022).

Como mostra a Tabela 1, referente aos cursos de formação, dentro da área de Ciências

Humanas responderam ao questionário alunos dos cursos de Geografia, História, Filosofia,

Moda, Música, Direito e Gastronomia. Da área de Ciências Exatas, responderam o

questionário alunos do curso de Engenharia de Controle de Automação, Engenharia Elétrica e
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Engenharia Mecânica. Da área das Ciências Médicas, responderam alunos que cursam

Medicina. Da área multidisciplinar, respondeu um indivíduo que cursa Arquitetura. Dois

participantes preferiram não informar qual seu curso de formação.

Responderam o questionário alunos de diversos períodos da faculdade, desde

ingressantes até formandos, assim como recém egressos, que ainda eram estudantes no

período de ensino remoto durante a pandemia.

TABELA 1: Cursos de formação dos alunos participantes da pesquisa.

Curso de formação N %

Análise e desenvolvimento de sistemas 2 5

Arquitetura e urbanismo 2 5

Bacharelado em gastronomia 6 16

Ciências econômicas 1 3

Ciências Sociais 2 5

Direito 2 5

Engenharia de controle e automação 2 5

Engenharia elétrica 1 3

Engenharia mecânica 2 5

Geografia 1 3

História 1 3

Licenciatura em Filosofia 1 3

Medicina 11 29

Moda 1 3

Música 1 3

Sem resposta 2 5

Fonte: Autoria própria (2022).

Todos os alunos que participaram da pesquisa têm acesso à internet. O dispositivo

mais utilizado foi o computador pessoal, citado por 36 participantes (95%), seguido do

celular, (35 participantes ou 92%), tablet (8 participantes ou 21%) e do computador da
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instituição de ensino na qual estuda, (7 participantes ou 18%). Estes dados estão ilustrados no

Gráfico 4.

GRÁFICO 4: Equipamentos utilizados pelos alunos participantes da pesquisa para

acessar a internet.

Fonte: Autoria própria (2022).

As principais plataformas utilizadas para o ensino remoto pelos estudantes foram:

Google Meet (89%), Google Classroom (71%), Youtube (68%), Google Drive (63%),

WhatsApp (58%), Zoom (37%) e Telegram (16%). Nenhum participante afirmou utilizar o

Facebook como plataforma para ensino remoto. Foram citadas ainda outras plataformas que

foram utilizadas para ensino remoto durante o período de pandemia: Microsoft Teams, Gather

e Cisco Webex. Um participante afirmou não ter utilizado a modalidade de ensino remoto

durante o período da pandemia. Estes dados estão demonstrados na Tabela 2.

A Tabela 3 mostra quais plataformas os alunos já conheciam mesmo antes da

pandemia de COVID-19. A plataforma mais citada foi o Youtube (82%), seguida por

WhatsApp (79%), Google Drive (63%), Telegram (61%), Facebook (55%), Google Meet

(39%), Google Classroom (37%) e Zoom (29%).
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TABELA 2: Plataformas utilizadas pelos alunos participantes da pesquisa para ensino

remoto.

Plataformas utilizadas para ensino remoto N %

Google Meet 34 89

Google Classroom 27 71

Youtube 26 68

Google Drive 24 63

WhatsApp 22 58

Zoom 14 37

Telegram 6 16

Facebook 0 0

Outros (Microsoft Teams, Gather, Cisco WebEx) 3 8

Nenhum 1 3

Fonte: Autoria própria (2022).

TABELA  3: Plataformas conhecidas pelos alunos antes do período da pandemia de

COVID-19.

Plataformas conhecidas antes do período pandêmico N %

Youtube 31 82

WhatsApp 30 79

Google Drive 24 63

Telegram 23 61

Facebook 21 55

Google Meet 15 39

Google Classroom 14 37

Zoom 11 29

Outros 0 0

Nenhum 0 0

Fonte: Autoria própria (2022).
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Com relação à plataforma que os alunos consideraram mais apropriadas para o ensino

remoto a Tabela 4 demonstra que, o Google Meet foi a plataforma mais mencionada (92%),

seguida por Google Classroom (76%), Google Drive (50%), Zoom (37%), Youtube (11%) e

Telegram (5%). A plataforma Facebook não foi mencionada por nenhum aluno como sendo

apropriada para estudo remoto.

TABELA 4: Plataformas que os alunos participantes da pesquisa consideraram mais

apropriadas para o ensino remoto.

Plataformas apropriadas para ensino remoto N %

Google Meet 35 92

Google Classroom 29 76

Google Drive 19 50

Zoom 14 37

WhatsApp 5 13

Youtube 4 11

Telegram 2 5

Facebook 0 0

Outros 0 0

Nenhum 0 0

Fonte: Autoria própria (2022).

As respostas dos alunos sobre a plataforma mais apropriada para o ensino remoto

foram diversas. Devido à forma como a pergunta foi feita, dando a opção de mais de uma

resposta e justificando a escolha, os participantes não deixaram claro qual a plataforma

escolhida por eles como sendo a mais apropriada. Eles justificaram suas respostas

principalmente mencionando a usabilidade da ferramenta, seja pela facilidade de uso,

praticidade e comodidade em utilizar a ferramenta ou ter poucos distratores no layout.

Falaram também a respeito da conexão com a Internet, o consumo de dados do celular

e sobre as limitações de tempo de uso das ferramentas para usuários com contas gratuitas.
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Outro aspecto que foi citado pelos alunos foi como a plataforma pode simular o ambiente de

sala de aula, seja pela aula em tempo real ou pela interação entre alunos e professores.

O aluno 10 categorizou o que acha apropriado de cada plataforma que utilizou: “Eu

acho que o Google Meet funciona de forma bem efetiva para aulas remotas. O Classroom

serve bem para organizar turmas online como também o Drive para organizar documentos e

materiais referentes à aula. O YouTube é simplesmente a plataforma de vídeos mais popular

do mundo e tem potencial e utilidade notáveis para distribuir informações por vídeo”.

Quanto às vantagens do ensino remoto, os alunos apontaram principalmente a

possibilidade de otimização do tempo, seja por dispensar o deslocamento, por permitir assistir

a aula de qualquer local, ou ainda pela flexibilidade de horários. O aluno 18 respondeu: “A

vantagem do ensino remoto é não precisar se deslocar e, no caso das aulas assíncronas, poder

assistir à aula no momento mais apropriado”.

Acharam vantajoso também continuar o aprendizado mesmo com distanciamento

social, e ter a oportunidade de utilizar ferramentas novas para o aprendizado, além de

poderem rever as aulas. Três alunos, no entanto, disseram não ver vantagens no ensino

remoto, tendo o aluno 8 opinado que “o ensino remoto não foi nada vantajoso, e sim

desgastante”.

Sobre as dificuldades encontradas para o ensino remoto pelos alunos, o tema mais

citado foi a concentração individual para assistir aulas on-line. Os participantes citaram

dificuldades com distrações no ambiente de estudo, com o engajamento nas aulas, e com

disciplina e motivação. O estudante 5 indagou se essa ansiedade era pelas dificuldades

inerentes ao ensino a distância ou se pelo momento: “Foco e concentração, sobretudo. Falta

de um engajamento maior com a disciplina, o assunto, o(a) professor(a) e falta de motivação e

perspectiva, muito também por causa da conjuntura do país”.

A interação entre professores e alunos também foi muito citada como sendo uma

barreira para o ensino a distância, seja pela falta de engajamento dos alunos e professores, ou

pela comunicação fora do horário comercial. Dificuldades técnicas com as plataformas,

conexão ruim da internet, ambiente de estudo não favorável e falta de vivências práticas

foram outras dificuldades citadas pelos alunos.

Quando perguntados sobre o que pode melhorar no ensino remoto, o resultado foi

muito diverso. Oito participantes disseram que não havia o que melhorar ou que não sabiam

que poderia ser feito para melhorar. Foram sugeridas melhorias do tipo: melhorar a qualidade

da aula, engajamento dos professores, dividir as aulas entre online e presencial. Foi solicitado



38

tanto mais tempo quanto menos tempo de aula. Alguns participantes sugeriram ainda

melhorias técnicas quanto à qualidade do som e imagem.

O aluno 3 sintetizou a maioria das sugestões de melhoria em sua resposta: “Acesso à

internet garantido pelas instituições de ensino, professores disponíveis a utilizar de

ferramentas remotas para compartilhar os conteúdos de suas aulas, troca de materiais,

desenvolver maneiras de ministrar aulas que não sejam apenas monólogos”.

A respeito do tempo que os alunos dedicaram ao ensino remoto, os dados estão

demonstrados no Gráfico 5: 3 alunos afirmam ter gasto menos de uma hora por dia (8%), 11

alunos passaram entre 1 e 2 horas (29%), 12 alunos gastaram entre 2 e 3 horas (32%), 2

alunos entre 3 e 4 horas (5%) e outras 10 alunos afirmaram passar mais de 4 horas diárias

dedicadas ao ensino remoto (26%).

GRÁFICO 5: Horas por dia dedicadas ao ensino remoto pelos alunos participantes da

pesquisa.

Fonte: Autoria própria (2022).
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5.2 Resultados dos professores

O Gráfico 6 mostra os dados relacionados ao gênero dos nove professores que

responderam ao questionário. Responderam ao questionário 6 professores do sexo masculino

(67%) e 3 do sexo feminino (33%). A idade dos professores variou entre 37 e 69 anos.

GRÁFICO 6: Gênero dos professores que participaram da pesquisa.

Fonte: Autoria própria (2022).

Como mostra o Gráfico 7, quanto ao nível de formação dos professores, 1 professor

afirmou ter graduação (11%); 2 professores têm especialização (22%), 4 professores são

mestres (44%) e 2 professores são doutores (22%), sendo que 1 é da área de Ciências

Humanas, no curso de Administração (11%) e 8 na área de Biológicas, do curso de Medicina

(89%).

GRÁFICO 7: Nível de formação dos professores participantes da pesquisa.

Fonte: Autoria própria (2022).
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O Gráfico 8 diz respeito ao tempo de experiência docente dos professores

participantes. Três deles (33%) têm entre 3 e 6 anos de experiência, um (11%) têm entre 6 e 9

anos e 5 (56%) afirmam ter mais de 15 anos de experiência como professores.

GRÁFICO 8: Tempo de atuação como professor, dos participantes da pesquisa.

Fonte: Autoria própria (2022).

Todos os professores têm acesso à internet, como mostra o Gráfico 9, utilizando

principalmente o computador pessoal (8), seguido por celular (6), computador institucional

(3) e tablet (2) .
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GRÁFICO 9: Equipamentos utilizados pelos professores participantes da pesquisa

para acessar a internet.

Fonte: Autoria própria (2022).

Como mostra o Gráfico 10, 7 dos (78%) professores participaram de atividades

remotas de ensino durante a pandemia de COVID-19 enquanto 2 (22%) não participaram.

GRÁFICO 10: Utilização de Ensino Remoto durante o período da Pandemia de

COVID-19 pelos professores participantes da pesquisa.

Fonte: Autoria própria (2022).
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As plataformas utilizadas para o ensino remoto pelos professores foram Google Meet

(78%), Zoom (44%), WhatsApp (33%), Google Classroom (33%), Youtube (11%) e Google

Drive (11%). Nenhum participante afirmou utilizar o Facebook ou o Telegram como

plataforma para ensino remoto. Outras plataformas foram citadas por eles como utilizadas

para ensino remoto durante o período de pandemia: AVA e Cisco Webex como mostra a

Tabela 5.

TABELA 5: Plataformas utilizadas pelos professores participantes da pesquisa para

ensino remoto.

Plataformas utilizadas para ensino remoto N %

Google Meet 7 78

Zoom 4 44

WhatsApp 3 33

Google Classroom 3 33

Outros (AVA, Cisco Webex) 2 22

Youtube 1 11

Google Drive 1 11

Facebook 0 0,00

Telegram 0 0,00

Fonte: Autoria própria (2022).

Dentre as plataformas que os professores já conheciam antes do período da pandemia

de COVID-19, a mais citada foi o WhatsApp (67%), seguido por YouTube (44%), Facebook

(33%), Telegram (33%), Google Meet (33%), Zoom (33%) e Google Drive (22%). Nenhum

professor participante citou o Google Classroom como sendo uma plataforma conhecida antes

do período do COVID-19, como mostram os dados na Tabela 6.

Com relação à plataforma que os professores consideraram mais apropriadas para o

ensino remoto, o Google Meet foi a plataforma mais mencionada (78%), seguida por Zoom

(56%), Google Classroom (33%) e Google Drive (11%). Foram citadas as plataformas AVA,

Microsoft Teams e Cisco Webex como plataformas apropriadas para o ensino remoto. As
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plataformas Facebook, Youtube, WhatsApp e Telegram não foram mencionadas por nenhum

professor como sendo apropriadas para o estudo remoto. Esses dados estão demonstrados na

Tabela 7.

TABELA  6: Plataformas conhecidas pelos professores antes do período da pandemia

de COVID-19.

Plataformas conhecidas antes do período pandêmico N %

WhatsApp 6 67

Youtube 4 44

Facebook 3 33

Telegram 3 33

Google Meet 3 33

Zoom 3 33

Google Drive 2 22

Google Classroom 0 0

Fonte: Autoria própria (2022).

A respeito do tempo que os professores dedicaram ao ensino remoto, como mostra o

Gráfico 11, 5 professores dedicaram entre 1 e 2 horas (56%), 1 professor gastou entre 2 e 3

horas (11%), 2 professores entre 3 e 4 horas (22%) e 1 professor afirmou passar mais de 4

horas diárias dedicadas ao ensino remoto (11%). Nenhum professor afirmou passar menos de

uma hora por dia dedicada ao ensino remoto.

O Gráfico 12 representa as respostas dos professores quanto a suas impressões gerais

em relação à experiência do ensino remoto. 5 dos professores (56%) consideraram positiva a

experiência com ensino remoto durante a pandemia, enquanto os outros 4 (44%), a

consideraram negativa.
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TABELA 7: Plataformas que os professores participantes da pesquisa consideraram

mais apropriadas para o ensino remoto.

Plataformas apropriadas para ensino remoto N %

Google Meet 7 78

Zoom 5 56

Google Classroom 3 33

Outros (AVA, Microsoft Teams, Cisco Webex) 3 33

Google Drive 1 11

Youtube 0 0

Facebook 0 0

WhatsApp 0 0

Telegram 0 0

Nenhum 0 0

Fonte: Autoria própria (2022).

GRÁFICO 11: Horas por dia dedicadas ao ensino remoto pelos professores

participantes da pesquisa.

Fonte: Autoria própria (2022).
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GRÁFICO 12: Experiência dos professores que participaram da pesquisa com ensino

remoto.

Fonte: Autoria própria (2022).
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6 DISCUSSÃO

Foi aplicado um questionário auto administrado com perguntas abertas, fechadas e

mistas a alunos e professores de universidades públicas do estado do Ceará. Haviam 16

questões para os alunos e 19 questões para os professores.

Este instrumento de coleta de dados tinha perguntas a respeito do participante, do

curso que este cursava ou no qual lecionava, acesso à internet, e sobre suas impressões sobre

o ensino remoto durante a pandemia. Este foi criado na plataforma Google Forms e enviado

como um link para os universitários ou professores que se mostrassem interessados em

participar da pesquisa.

A pesquisa foi respondida por alunos de 16 cursos da referida faculdade. Optou-se por

não se limitar a um curso ou a um semestre, para que houvesse pluralidade de respostas, de

acordo com as vivências, realidade social, cargas horárias distintas, momentos distintos do

cursos, assim como a quantidade de aulas práticas e teóricas.

Todas as pessoas que participaram da pesquisa, tanto alunos quanto professores, têm

acesso à Internet. Isso é um reflexo da popularização da Internet. Atualmente as pessoas têm

acesso à Internet nos celulares, computadores e tablets, como pode ser observado pelos dados

coletados nesta pesquisa. Em um passado não tão distante, as pessoas tinham acesso limitado

a essa ferramenta, só tendo este acesso em computadores em casa, ou tendo que recorrer a lan

houses.

Apesar de 100% dos participantes relatarem ter acesso à internet, houve alguns

problemas com relação às aulas remotas, principalmente a qualidade insuficiente desse acesso

com conexões instáveis e dificuldades com o uso das plataformas. Isso foi resumido pelo

professor 3: “No momento, acho que o que alcançando-se já é bom o suficiente”. Ou seja,

tendo os alunos e professores acesso fácil às plataformas e sabendo utilizá-las de forma

eficiente, isso já seria uma melhoria bastante significativa.

As plataformas Zoom, Google Meet e Google Classroom que simulam o ambiente da

sala de aula foram as mais citadas como utilizadas durante o período pandêmico, tanto por

alunos quanto por professores. Essa preferência se deu principalmente pela facilidade de uso

e interação em tempo real , facilitando o contato entre professor e aluno, além da

possibilidade de acesso ao material didático e à aula em outros horários.
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A maioria dos alunos e professores marcaram múltiplas respostas quando citaram qual

plataforma seria a mais adequada para o ensino remoto. Isso pode acontecer por não haver

nenhuma que reúna todas as funcionalidades utilizadas para as aulas a distância.

O WhatsApp é excelente para troca de mensagens instantâneas, porém não permite a

transmissão ao vivo para um número grande de participantes, nem transmite simultaneamente

a tela do transmissor. O Google Meet, por sua vez, consegue reproduzir a tela de quem está

ministrando a aula, de forma ao vivo e com um grande número de participantes, porém não é

um bom aplicativo para armazenar arquivos de texto. Já o Google Classroom armazena bem

esses arquivos de texto, mas não realiza transmissões ao vivo e também não atinge um nível

de satisfação para a troca de mensagens instantâneas.

Não foi citada nenhuma plataforma, seja por alunos ou por professores, que consiga

concatenar todas essas funcionalidades em apenas uma ferramenta. Ou seja, uma plataforma

que fosse capaz de uma transmissão de qualidade das aulas ao vivo, armazenar arquivos de

texto e vídeo e ainda fosse capaz de fazer uma troca de mensagens instantâneas, tanto no

momento da transmissão quanto após. Esta pode, inclusive, ser uma ideia para o

desenvolvimento de uma plataforma futura.

O Google Meet foi a plataforma mais citada como utilizada para ensino remoto, tanto

por alunos quanto por professores. Ela também foi considerada a mais adequada para este fim,

pelas duas classes envolvidas nessa pesquisa, mesmo não sendo tão conhecida por estes

grupos antes da pandemia.

Por esta ser uma plataforma de fácil uso, sem distratores e que não precisa de conexão

muito boa para funcionar sem travar. Todos esses quesitos foram citados como importantes no

momento da escolha da plataforma mais adequada para o uso no ensino remoto. Além disso, o

Google Meet comporta um número grande de participantes simultâneos em uma transmissão,

mesmo em seu pacote gratuito.

O aluno 32, que citou o Google Meet como única ferramenta adequada para o ensino

remoto, relata que a escolheu porque “é uma plataforma de fácil manejo, a conexão

permanece estável mesmo com muitos participantes na sala e tem a possibilidade de fazer

gravação da reunião/aula [...] ainda há ferramentas para quiz e jogos de aprendizado”.

A plataforma Cisco Webex foi citada por um professor como sendo a única que

considera adequada para o ensino remoto, devido a sua praticidade. Esta plataforma faz

transmissões ao vivo para um grande número de participantes, exibe tanto a imagem do

professor quanto a tela ou a aula que ele deseja mostrar e, na versão paga, o tempo de aula é
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superior a uma hora. Esta, porém, não permite ao aluno acesso às aulas gravadas ou a

materiais de consulta, como arquivos de texto, além de permitir a troca de mensagens

instantâneas apenas durante o período da transmissão ao vivo.

As duas principais plataformas citadas pelos dois grupos participantes como

conhecidas antes da pandemia foram o YouTube e o WhatsApp. Isso pode ser pelo fato delas

serem amplamente utilizadas há bastante tempo, o Youtube para reprodução de vídeos e o

WhatsApp para troca de mensagens instantâneas.

O Facebook, uma plataforma conhecida tanto por alunos quanto por professores, no

entanto, não foi citado por nenhum dos grupos como sendo utilizado ou adequado para ensino

remoto durante a pandemia. Isso pode ter ocorrido por ser uma plataforma mais empregada

para socialização, e lazer. Além disso, a plataforma tem perdido popularidade, tendo muitos

de seus usuários migrado para outras plataformas como o Instagram.

Dentre os pontos positivos citados do ensino remoto, tanto por alunos quanto por

professores, destacam-se: a comodidade, a otimização do tempo e de horários e a economia.

Outro ponto positivo que chamou atenção dos pesquisadores foi a possibilidade de manter o

aprendizado durante o período mais crítico da pandemia, quando as pessoas não podiam

deslocar-se até os centros universitários para as aulas presenciais.

O tempo demandado pelas aulas remotas foi um ponto de discordância entre os

participantes. Já a flexibilização do tempo foi citada tanto como uma vantagem como

desvantagem. Enquanto alguns indivíduos gostaram da disponibilidade de assistir às aulas e

estudarem no momento em que fosse mais oportuno, outros citaram a falta de uma rotina e a

comunicação fora do horário comercial como sendo um ponto negativo do ensino remoto.

A economia foi um ponto bastante citado como sendo uma vantagem do ensino remoto

entre os alunos. A economia foi citada para além dos termos financeiros propriamente ditos:

além da economia de tempo, em virtude de evitar deslocamentos, foi citado economia com

roupas.

Outro ponto de discordância entre os participantes da pesquisa foi a interação entre

alunos e professores. Algumas pessoas consideraram vantajoso o contato direto entre os

alunos e os professores. Já outros citaram que sentiram falta da interação presencial, e que o

contato virtual não supria essa demanda. Um professor citou que não encontra pontos

negativos nas aulas teóricas remotas, acredita que esse será o futuro do ensino superior. O que

precisaria melhorar, segundo o referido professor, seria o interesse dos alunos.
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Uma melhoria bastante citada, tanto entre os alunos quanto entre os professores foi o

engajamento: alunos sentem falta do engajamento dos professores e vice-versa. Os alunos

citaram que as aulas eram monótonas e pouco interativas e os professores citaram a falta de

participação dos alunos. Isso pode ser pelo fato de a interação no meio virtual para fins de

ensino remoto ainda não fosse uma realidade para todos os participantes, causando

estranheza, no primeiro momento, pois a postura, fala e forma de repassar o conteúdo e o

absorvê-lo é diferente, quando comparado o online e o presencial.

Uma solução que pode ser buscada para este impasse é o investimento na capacitação

dos professores em cursos voltados para o ensino remoto, por parte das universidades. O que

pode ser feito para os alunos, é incentivar que eles busquem evitar dispersores em seus

ambientes de estudo, sejam estes virtuais ou no espaço real.

Outro motivo para a falta de concentração nas aulas online citado pelos alunos foi a

ansiedade. Essa falta de motivação se deu tanto pelos fatores já citados anteriormente, quanto

pelo fato de o mundo estar vivendo um cenário pandêmico, de futuro incerto. A ansiedade

pode ser gerada pelo medo real de perda de emprego e entes queridos, doença ou até mesmo

de vir a óbito em caso de infecção pelo vírus da COVID-19. O fato de estar em isolamento em

casa já é, por si só, um fator ansiogênico, o que pode causar um ciclo retroalimentado de

ansiedade, culminando no acompanhamento inadequado das aulas remotas.

Dentre as melhorias citadas, tanto por aluno, quanto por professores, foram métodos

mais rígidos de avaliação. Por exemplo, o professor 6 citou que acredita ser importante

melhorar o “modelo de cobrança de presença do aluno”. Já o aluno 9, mencionou que gostaria

de “deadlines mais rígidas”. Isso demonstra que tanto alunos quanto professores acreditam

que a disciplina no ambiente virtual deva ser exigida com a mesma austeridade que no ensino

presencial.

O tempo dedicado ao ensino remoto foi maior entre os alunos, quando comparado ao

tempo dos professores. Isso pode se dever pelo fato de os alunos participarem de mais

disciplinas que os professores por semestre.
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7 CONCLUSÕES

Apesar da familiaridade de alunos e professores universitários com muitas plataformas

de informação e comunicação, sendo algumas delas usadas comumente como recursos

pedagógicos, o período de ensino remoto durante a pandemia de COVID-19 deixou claro não

só a importância do bom uso dessas plataformas em um contexto educacional como também

as deficiências nesse uso. Em um curto período de tempo, a maior parte do sistema brasileiro

de educação, centrado no ensino tradicional, teve que se mover para o ensino remoto,

baseando-se em plataformas de informação e comunicação. Tanto professores quanto alunos

tiveram problemas com a repentina mudança na modalidade de ensino. Devido à falta de

tempo hábil, professores não receberam treinamento específico, tendo que aprender como

funcionavam plataformas com as quais não tinham familiaridade. Por outro lado, estudantes

tiveram que se adaptar a novas rotinas de estudo e ambientes de aprendizagem.

As plataformas de informação e comunicação foram usadas para apoiar o ensino

remoto, conectando alunos, professores e gestores. Muitas delas já eram amplamente

conhecidas, o que facilitou o uso por grande parte do público. Ainda assim, muitos problemas

foram encontrados e muitas vantagens foram confirmadas. O ensino remoto está cada vez

mais consolidado na sociedade e cada vez mais aceito como uma modalidade de ensino de

qualidade. Ao mesmo tempo, muitas oportunidades para melhoria foram identificadas.

Este trabalho procurou identificar a percepção de alunos e professores de

universidades públicas do estado do Ceará em relação ao uso dessas plataformas durante o

período de ensino remoto da pandemia de COVID-19. Por meio de um questionário, foi

possível identificar tendências em relação à adequação das plataformas para uso na educação

por parte dos dois públicos, assim como seus principais pontos fortes e fracos. As perguntas

ainda levantaram dados sobre níveis de satisfação de forma geral de ambos os grupos em

relação ao período de ensino remoto, buscando identificar suas principais vantagens e

desvantagens.

Como trabalho futuro, esses dados podem ser usados tanto para informar projetos de

plataformas futuras voltadas para situações de ensino remoto quanto para guiar abordagens

pedagógicas considerando as queixas mais comuns de alunos e professores em relação ao

ensino remoto.
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO: ANÁLISE DO USO DE PLATAFORMAS DE

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO POR PROFESSORES DE ENSINO SUPERIOR

PARA ENSINO REMOTO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19

1. Idade:

2. Gênero: ( )masculino ( )feminino ( )outro, informe ______ ( )prefiro não informar

3. Nível de formação: ( )graduação ( )mestrado ( )doutorado

4. Área de formação: ( )humanas ( )biológicas ( )exatas ( )tecnologias

5. Tempo de atuação no ensino superior: ( )até 3 anos ( )3 a 6 anos ( )6 a 10 anos ( )10 a

15 anos ( )mais de 15 anos

6. Curso no qual atua:

7. Possui acesso à internet?  ( )Sim ( )Não

8. Se sim, em quais equipamentos você utiliza para ter acesso a internet (pode marcar

mais de uma opção)? (  )Computador pessoal (  )Computador da instituição ( )Tablet (

)Celular ( )Outros. Quais ____________________.

9. Fez uso de ensino remoto durante a pandemia de COVID-19? (  )Sim (  )Não.

10. Quais plataformas digitais você utilizou para auxiliar no seu ensino durante a

pandemia (pode marcar mais de uma opção)? ( )Youtube ( ) Facebook ( )

WhatsApp (  )Telegram (  )Google Meet (  )Google Classroom ( )Zoom (  )Google

Drive ( )Outros.___________________.

11. Dentre estas, quais plataformas digitais você já conhecia antes da pandemia (pode

marcar mais de uma opção)? ( )Youtube ( )Facebook ( )WhatsApp ( )Telegram (

)Google Meet ( )Google Classroom ( )Zoom ( )Google Drive

( )Outros._________________.

12. Quais plataformas digitais você considera mais apropriada para o uso no ensino

remoto (pode marcar mais de uma opção)? ( )Youtube ( )Facebook ( )WhatsApp

( )Telegram ( )Google Meet ( )Google Classroom ( )Zoom ( )Google Drive (

)Outros._________________.

13. Sobre a questão anterior: Por qual motivo você considera essa plataforma como sendo

a mais apropriada?

14. Você descobriu alguma plataforma que não conhecia antes da pandemia devido às

necessidades trazidas pelo ensino remoto? Se sim, qual(is)?

15. Quais vantagens você observou no ensino remoto durante a pandemia?

16. Quais dificuldades você encontrou no ensino remoto durante a pandemia?
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17. Quantas horas por dia você se utilizava da modalidade de ensino remoto durante

a pandemia? ( )Menos de 1h ( )1 a 2 horas ( )2 a 3 horas ( )3 a 4 horas (

)Mais de 4 horas.

18. Você considerou positivo o uso de ensino remoto na sua formação?

(  )Sim (  )Não.

19. O que você acha que poderia melhorar para o ensino remoto ser mais eficaz?
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO: ANÁLISE DO USO DE PLATAFORMAS DE

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO POR DISCENTES DE ENSINO SUPERIOR

PARA ENSINO REMOTO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19

1. Idade:

2. Gênero: ( )masculino ( )feminino ( )outro, informe ______ ( )prefiro não informar

3. Área de formação: ( )humanas ( )biológicas ( )exatas ( )tecnologias

4. Curso no qual atua:

5. Período:

6. Teve acesso à internet durante a pandemia?  ( )Sim ( )Não

7. Se sim, em quais equipamentos você utiliza para ter acesso a internet (pode marcar

mais de uma opção)? (  )Computador pessoal (  )Computador da instituição ( )Tablet (

)Celular ( )Outros. Quais ____________________.

8. Participou de atividades de ensino remoto durante a pandemia de COVID-19? (  )Sim

(  )Não.

9. Em quais plataformas digitais você participou de atividades de ensino/aprendizagem

durante a pandemia(pode marcar mais de uma opção)? ( )Youtube ( )Facebook ( )

WhatsApp (  )Telegram (  )Google Meet (  )Google Classroom ( )Zoom (  )Google

Drive ( )Outros.___________________.

10. Dentre estas, quais plataformas digitais você já conhecia antes da pandemia(pode

marcar mais de uma opção)? ( )Youtube ( )Facebook ( )WhatsApp ( )Telegram (

)Google Meet ( )Google Classroom ( )Zoom ( )Google Drive

( )Outros._________________.

11. Quais plataformas digitais você achou mais apropriada para seus estudos durante a

pandemia(pode marcar mais de uma opção)? ( )Youtube ( )Facebook (

)WhatsApp ( )Telegram ( )Google Meet ( )Google Classroom (

)Zoom (  )Google Drive ( )Outros._________________.

12. Sobre a questão anterior: Por qual motivo você considera essa plataforma como sendo

a mais apropriada para seu aprendizado?

13. Quais vantagens você observou durante o tempo que utilizou ensino remoto na

pandemia?

14. Quais dificuldades você encontrou para seus estudos no ensino remoto durante a

pandemia?
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15. Quantas horas por dia você utilizou para seus estudos da modalidade de ensino

remoto durante a pandemia? ( )Menos de 1h ( )1 a 2 horas ( )2 a 3 horas ( )3 a 4

horas                  (  )Mais de 4 horas.

16. O que você acha que poderia melhorar para seu aprendizado ser mais eficiente no

ensino remoto?


